[image: image1.jpg]


Escola Secundária/3 José Cardoso Pires 
R. Vergílio Ferreira, Torres da Bela Vista

2660-350 SANTO ANTÓNIO DOS CAVALEIROS

Secção do Conselho Pedagógico: PEE e Avaliação Interna da Escola

Relatório Síntese  da Actividade do ano lectivo 2008/2009
http://cmapspublic2.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1248188523390_1036781587_11973&partName=htmltext
A Escola Secundária/3  José Cardoso Pires, no processo de avaliação interna, procurou recolher e tratar informação de natureza estatística e documental  relativa  à  avaliação dos alunos ao longo do ano lectivo e ao grau de cumprimento do PAA,   tendo como referente os objectivos e as metas do PEE. 

O corpus sobre o qual consistiu a análise foi: as pautas com a classificação do 1º Período; as actas dos conselhos de turma;  os relatórios periódicos, em que os professores reflectem sobre a relação entre a planificação e os resultados da aprendizagem; as participações disciplinares; os registos sobre acções/actividades PAA  realizadas.

O Grupo responsável pela Avaliação Interna da Escola procurou  sistematizar neste documento os constrangimentos que preocupam os órgãos de gestão e os professores, os factores que os originaram, o posicionamento face às metas traçadas no PEE, assim como apresentar algumas dimensões a privilegiar, no sentido de melhorar o funcionamento e os resultados escolares. 
Constrangimentos Identificados

Neste contexto, consideram-se como maiores constrangimentos desta Escola:
· o isolamento da Escola;

· a migração de alunos que frequentam as Escolas Básicas 2/3 desta Freguesia  no final do 3º ciclo para escolas fora da Freguesia;

· a população escolar caracterizada por alunos com antecedentes disciplinares e com baixos níveis de insucesso, enviados pelas Escolas Básicas 2/3 da Freguesia (3º ciclo); 

· dificuldades de inserção do aluno estrangeiro que chegam, muitas vezes com o ano lectivo já a decorrer;
· dificuldades de relacionamento intercultural;

· problemas disciplinares de natureza diversa;

· resultados da aprendizagem fracos;

· dificuldade de integração dos alunos em estágios profissionais.

Os factores que determinam estes problemas estão identificados pelos professores. A imagem negativa da escola associada à fraca acessibilidade contribui para que as famílias optem por outras Escolas fora da área de residência e com implicações de custos de transporte e de tempo. O multiculturalismo que caracteriza esta Escola tem gerado a construção de preconceitos e de ideias preconcebidas que distorcem a realidade e funciona como um factor repulsivo no seio da comunidade onde a escola está inserida, influenciando a decisão de muitos encarregados de educação. 

A chegada permanente de estrangeiros com um percurso escolar muito diferente do currículo nacional e a sua inserção em turmas constituídas por alunos, com outras vivências e conhecimentos, têm gerado problemas quer ao aluno estrangeiro quer à dinâmica de funcionamento da própria turma onde aquele é integrado. O desenraizamento cultural e o não domínio de competências transversais, por um lado, e nucleares e específicas das diferentes disciplinas, por outro, inviabilizam o sucesso daqueles alunos, situação que tem conduzido à necessidade de fomentar na Escola um programa especial de integração que privilegie a formação na Língua Portuguesa, na História, Cultura e Geografia de Portugal, na Matemática e na Língua Estrangeira (Inglês). 
Determinados contextos familiares e psicossociais dos alunos, a existência de situações económicas pouco favoráveis e a falta de acompanhamento dos encarregados de educação  são factores que explicam alguns comportamentos disciplinares menos desejados na Escola, assim como, atitudes pouco desenvolvidas face ao trabalho  que degeneram, no seu conjunto,  em problemas de insucesso escolar. 
A acumulação ao longo do processo escolar de deficits de aprendizagem em determinadas disciplinas e problemas de natureza cognitiva são também causas dos fracos  resultados escolares. 

A opção da Escola por outras respostas curriculares alternativas (Cursos CEF e Profissionais) ao ensino regular, no sentido de dar uma formação mais próxima da vida activa aos alunos com maiores dificuldades de aprendizagem e de integração, tem conduzido  a novos problemas,  na componente técnica, cuja solução passa por uma maior aproximação entre a Empresa/Instituição e a Escola. 

Estes problemas não esgotam todos os constrangimentos e dificuldades sentidas, como podemos verificar numa leitura mais atenta dos documentos que constam na Página WEB da Escola – “Dados para a Avaliação Interna da Escola do 3º Período”. 

Posicionamento face às Metas do PEE

Os resultados não traduzem melhorias significativas relativamente aos anos anteriores, no 3º ciclo e no ensino secundário (Relatório 3º P, Parte I).  Através das Actas e dos Relatórios Periódicos foi possível identificar um conjunto de estratégias com vista a desenvolver, junto dos alunos, uma cultura de trabalho, de rigor e de excelência, sem que tivesse tido os efeitos desejáveis. Os professores disponibilizaram-se para dar apoios, em contexto formal ou informal, gizaram estratégias muito diversificadas, potencializaram os recursos TIC, accionaram mecanismos com vista ao apoio psicossocial, entre outros, e os resultados de aprendizagem não reflectiram esse empenho e envolvimento. 

As actividades integradas no currículo e as de enriquecimento curricular, patentes na diversidade de iniciativas que a Escola acolheu, no presente ano, tiveram subjacente o desenvolvimento de uma cultura de cidadania e hábitos de vida saudável (Programa PISE; iniciativas do Clube do Ambiente, ...) que devem ter continuidade no próximo ano lectivo. 
A oferta de Cursos de Educação e Formação  e de Cursos Profissionais foi a resposta mais adequada, considerando as características de alguns alunos, as suas necessidades de formação e expectativas face ao futuro, numa óptica de evitar o abandono escolar. No entanto, estes cursos exigiram da Escola e dos professores um grande empenhamento, uma predisposição para lidar com situações bem complexas, cujas soluções passaram pelo trabalho de reflexão permanente,  em equipa. 

A preocupação em dar visibilidade à Escola, na divulgação dos cursos e dos projectos, não surtiu efeito no que respeita ao aumento de procura da Escola quer no 10º quer no 7º, início de ciclos, na via prosseguimento de estudos, considerando os dados dos alunos matriculados até 31 de Julho.  Houve um esforço significativo em divulgar as iniciativas na comunidade  como  o projecto astronomia, por exemplo, que está a circular por várias instituições e empresas locais, após o evento EVEC, assim como cartazes com a divulgação  da oferta curricular.  Para além disso, este estabelecimento escolar mantém condições físicas e de equipamentos de elevada qualidade e um projecto educativo de escola que se pretendeu que fosse exigente e adequado às características da  população escolar. Esta constatação  -  ser uma escola pouco pretendida no contexto local – leva-nos à necessidade de reflectir sobre este problema e  de encontrar a  solução. 
A resposta da Escola às necessidades de apoio identificadas pelos professores foi elevada e ultrapassou as expectactivas, com uma “onda” de trabalho voluntário disponibilizado pelos professores que nem sempre surtiu o efeito desejável, atendendo ao desinteresse de alguns alunos. Esta disponibilidade foi complementada com uma rede de apoios psicossociais facultados pela Escola e pela Comunidade sempre que esta foi solicitada. Neste âmbito,  há a relevar o papel dos Directores de Turma, das tutorias, do SPO e dos projectos,  no sentido de ultrapassar dificuldades, lacunas e problemas de integração. 
Os casos muito graves de indisciplina foram pontuais, considerando o universo da Escola, e verificou-se um conjunto  de actuações, por parte da Direcção Executiva, no sentido de punir e de responsabilizar o aluno pelos seus actos. A indisciplina foi caracterizada no Relatório, parte II, com base na informação disponível nas actas e nos relatórios periódicos.  Os conselhos de turma e o director de turma / professores tiveram de agir, em conformidade com as decisões tomadas.  As mudanças com vista ao exercício de uma cidadania plena são ténues porque se verifica a reincidência permanente de actos pouco aceitáveis, considerando o nível de ensino frequentado. Continua a ser necessária uma estratégia coerente, baseada num diagnóstico prévio, que deve envolver, dentro do possível, a família.  
A presença do aluno estrangeiro é uma realidade que impôs à Escola medidas específicas. O PLNM funcionou com algum sucesso. Falta complementar esse apoio com outro tipo de respostas mais orientado para uma formação básica a nível linguístico, matemático e histórico-geográfico dos alunos estrangeiros, com vista à sua integração social - o desfasamento cultural e curricular é elevado. Neste contexto, o Conselho Pedagógico aprovou um programa, com tempos lectivos e uma equipa de docentes, com vista a ajudar a integrar desses alunos que se prevê que venha a funcionar já no próximo ano lectivo.  
A Escola apostou forte na instalação e aquisição de equipamentos TIC que permitiram desenvolver projectos, enriquecer do ponto de vista didáctico as aulas e melhorar a comunicação no seio da própria comunidade. Os meios técnicos existentes exigem um plano de formação para potenciar os recursos disponíveis e um forúm para divulgar experiências, software especializado, aberto à comunidade e às escolas da área pedagógica. 
Na área da formação os professores não têm uma grande escolha pois a oferta “gratuita” fica aquém das necessidades: não se verifica uma relação entre as necessidades / expectativas do docente e os programas de formação disponíbilizados. Os professores têm de recorrer às universidades para obter formação especializada na área científica, no período pós-laboral, e assegurar o seu financiamento.  Neste âmbito, faz sentido que o ME assegure uma estratégia de formação, diversificada e de qualidade, nas áreas científicas e pedagógico-didácticas, com carácter gratuito, a todos os docentes, se pretender, de facto, melhorar os resultados escolares.
Houve algum esforço por parte da Comunidade Escolar em promover algumas iniciativas que visaram a melhoria das relações interpessoais, com relevância para EVEC. Essa finalidade – melhorar as relações interpessoais – não se restringe aos eventos, deve ser considerada no quotidiano da Escola. Apesar do Grupo responsável pela AIE não ter iniciado um estudo sistemático das relações interpessoais, conforme o plano estabelecido, verificou-se que as mudanças introduzidas, recentemente pelo ME, ao nível da gestão,  das carreiras e da avaliação do pessoal docente não geraram a melhoria das relações interpessoais, bem, pelo contrário, criaram-se dinâmicas que têm reforçado o individualismo, a desconfiança, o stress e a vontade de abandonar a profissão. 
Os diferentes órgãos de gestão permitiram assegurar toda organização e funcionamento da instituição, respeitando as determinações inerentes a cada um, com o apoio da comunidade educativa. Ao nível do Conselho Pedagógico foram actualizados o PEE e o Regulamento Interno, instituída uma estratégia com vista à Avaliação Interna da Escola, elaborado o PAA com a colaboração da comunidade escolar, divulgados os principais diplomas legais (CP) e tomadas decisões de natureza pedagógica. O Conselho Executivo assegurou o funcionamento da Instituição ao nível da gestão financeira e administrativa que permitiu a renovação do equipamento e melhoria das condições físicas do espaço. ... 
Ao nível da Avaliação Interna da Escola foi apresentado, ao Conselho Pedagógico e Conselho Geral,  em Fevereiro,  um Relatório minucioso com a análise curricular que deu conta dos resultados escolares, da interpretação que os professores fazem acerca desses dados e apontou para um conjunto de medidas, com vista a remediar os problemas diagnosticados. No final do ano lectivo, os resultados foram disponibilizados nos mesmos órgãos e o Relatório Final exprime a análise global do desempenho da comunidade, considerando as metas definidas no PEE. 
A Escola que pretendemos

A Escola que pretendemos construir só é possível se existir uma intervenção a vários níveis: criar uma estratégia que, a curto prazo, valorize a Escola, atribuindo-lhe visibilidade e afirmação pela positiva no contexto local. Esta meta a atingir passa pela conjugação de todo um esforço  desenvolvido quer  pela comunidade escolar quer pelos órgãos autárquicos e instituições / empresas, no sentido de criar parcerias ou outras formas de cooperação que podem ser geradoras de  sinergias para todas as partes envolvidas. Toda a comunidade deve sentir-se responsabilizada pelo sucesso e pela formação dos jovens e adolescentes, não cabe apenas à escola essa função. 

Os alunos carecem de melhores acessos à Escola, de transporte públicos mais regulares e do apoio das Instituições, no caso de existirem problemas que transcendam as funções da Escola. O diálogo interinstitucional é fundamental assim como se torna imperativa a presença da família / encarregados de educação. 

O aluno deve ser responsabilizado pelo seu sucesso e  pelo cumprimento de regras estabelecidas pela Escola. Terá de haver fundamentamente trabalho pessoal e a função da escola e dos pais é criar as melhores condições para a aprendizagem e exigir que os resultados sejam positivos. Neste âmbito,  a formação parental, as iniciativas culturais /projectos, entre outras, podem gerar novas dinâmicas, em favor de um maior envolvimento dos EE na vida da Escola.  
Cabe à Escola desenvolver um Projecto Educativo centrado nos reais problemas que a caracterizam. Da análise das respostas dadas pelos professores acerca do seu próprio desempenho e cruzando com outras fontes verificámos que os grandes eixos de intervenção passam por: assegurar a gestão democrática;  garantir a formação de professores; continuar a desenvolver projectos significativos; manter respostas curriculares alternativas; conseguir corresponder à necessidade de diferenciação pedagógica; assegurar apoios aos alunos; conseguir conciliar a exigência e o diálogo, na relação professor/aluno. Trata-se de um desafio difícil para nós, professores, porque a complexidade com a qual nos confrontamos, no nosso dia-a-dia, exige muito trabalho, determinação, saber e comunicação constante entre os diferentes intervenientes,... para responder aos múltiplos problemas que vão surgindo. 
